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  O jornalista Jânio de Freitas veiculou a notícia 

segundo a qual a brasileira Teresa Campello foi agraciada com 

um “Oscar” de dimensão universal. A notícia está na Folha de S. 

Paulo de 24.7.17. Acrescentou: “a imprensa e a TV” não 

souberam: estavam ocupadas em outra direção”. 

  É bem verdade que o “Oscar” não foi concedido pela 

Academia de Hollywood, o que causaria grande barulho, mas, 

sim, pela ONU, o que não pode retirar em nada o valor da 

premiação. 

  Trata-se do prêmio mundial “Future Policy”, 

conhecido como “Oscar das Melhores Políticas” de combate à 

degradação da terra “e suas consequências, sobretudo as 

humanas”. 

  Teresa Campello foi Ministra do Desenvolvimento 

Social e de Combate à Fome do governo de Dilma Rousseff. O 

projeto em causa foi denominado “Programa de Cisternas” que 

proporcionou água para milhões de famílias residentes no 

semiárido do Nordeste Brasileiro. Teresa Campello “forneceu ou 

fez construir um milhão de cisternas”.  

  A premiação trouxe um pedaço do nosso passado 

que, segundo penso, merece registro. Teresa Campello é filha do 

Promotor de Justiça Francisco de Assis Araújo Barreto Campello. 

Não se cansava em afirmar que a sua carreira no Ministério 



Público foi um marco em sua trajetória. Fez a maior parte de sua 

carreira no interior do Estado de São Paulo. Casou-se em 

Descalvado. Residiu durante longo tempo em Orlândia e em 

Ribeirão Preto. Aposentou-se oficiando na Curadoria de 

Fundações de São Paulo. Destacou-se como professor de Direito 

Civil da Faculdade de Direito da UNESP de Franca. Encontrou 

tempo para construir ou fazer construir residências para pessoas 

de baixa renda. 

  A sua personalidade, portanto, era de uma 

complexidade espantosa, especialmente pelo seu bom humor 

que era diariamente irradiado em ondas longas, médias, curtas e 

tropicais. Foi sempre um homem feliz. 

  Francisco de Assis Araújo Barreto Campelo, o dr. 

Chico, mais do que tudo, marcou com uma honestidade pétrea 

todos os passos de sua vida. Para nós não causa espanto quando 

o jornalista Jânio de Feitas revela que Teresa Campello 

desenvolveu o seu enorme e premiado trabalho “sem sequer um 

escândalo, de qualquer tipo e por menor que fosse”. 

   

   

   


